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1» 
Como sabe o amigo 

leitor, realisararn-se em 
Setembro p.p. em Lore-
ra, as manobras milita
res do 12° de linha nos 
quaes tomaram parte 
certa de400 voluntários,. 
moços das mais distine-
tas familias paulistas,na 
maioria estudantes. His
toriar nestas poucas li
nhas, o que vimos em 
Lorena, começando pela 

chegada, arran chamo rito 

do pessoal, manobras, 

acampamento, etc. é o 

que se propõe a fazer 

este cacete Alencastr,;m, 

mas muito perfunctoiia* 

mente?pois este assump-

to daria para encher 

livros. 

O embarque para Lo-

rena, foi feito pjnr tur

mas, tendo sido alvo os 

rapazes de uma signifi

cativa manifestação por 

parte da nossa popula

ção'. Durante a viagem, 

ninguém dormiu, pas

sando-se anoute,a con

versar e quando em vez, 

a cantarolar, ao som 

produzido num explen-

dido pinho, pelo impa

gável Plinio Fagundes. 

E m todas as estações a 

principiar de Mogy, a 

freguezia ( sem arame ) 

abordava os botequins, 

sendo que os proprietá

rios, eram uns bons ho

mens, só tendo gritado 

contra a falta de money, 

o taverneiro de Taubaté. 

A' 1 hora d?, madrugada 

eis-nos emLorena. Ban

da de musica,muitos cu

riosos, etc, estando em 

nossa espera o veneran

do e illustre General 

Souza Menezes, inspec-

tor militar, e officiaes 

do batalhão. Collocados 

em ordem de marcha lá 

fomos, para o Quartel. 

Este extremamente pe

queno não estava nas 

condições de nos rece

ber, alojamentos muito 

pequenos,mas,a rapazia

da ãesapertou-se. ( Este 

termo faz parte da plii-

losophia do quartel quer 

dizer—arranjou-se etc. 

Durante os seis p:i~ 

meiros dias, como ainda 

não estivesse promptoo 

acampamento, ficaram 

os voluntários no Quar

tel , fazendo guardas, 

rondas, sentinellas, etc. 

Como os alojamentos 

eram, como dissemos, 

pequenissirnos, o Gene' 

ral facultou aos rapazes 

dormirem fora, o que 

fizeram gostosamente. 

Grupos de dez, vinte 

e trinta rapazes, aluga

ram alguns casebres e 

fundaram as celebres 

republicas, como a dos 

Lalaãinhos, Demi-Monde 

Bijou TJieatre (a melhor 

e mais barulhenta), Ho

tel Commercio, Tenente 

Daniel, Pensão Milano, 

que foi o clown daquel-

les saudosos dias, que 

lá passamos. 

(Continuaremos) 
S. Paulo, 20/10/08 

ALENCASTRUM 

Um beijo e um 
puxão de orelhas 

Uma noite destas, o Bacel-
lar, o sujeitinho mais frivolo, 
mais eubonecado e mais 
empomadado que o sói co
bre, encontrou na Avenida 
o Lima Freire, parado, a 
contemplar as architecturas, 
e bateu-lhe no hombro: 
—Você por aqui ? 
= E ' verdade. 
—Quando chegou ? 
—Ante-hontem; vim de 

propósito para assistir á 
inauguração da Avenida. 
—Não está masinha, mas; 

para quem, como eu, conhe 
ce Pariz, Londres, Vienua... 
—Não conheço nada disso; 

[portanto estou satisfeito. 
— C o m o vae aquillo por lá? 
=Aquillo que ? 
—Barbacena. 
—Vae bem, vae muito 

bem. 
—-Não imagina, meu caro 

Lima Freire, as saudades 
que tenho da tua. terra. Os 
vmte dias que lá passei ha 
dois annos, foram dos mais 
felizes da minha vida! 

=Agradeço-lhe por Bar
bacena, mas não creio no 
que está dizendo... o senhor 
é um elegante, um viveur... 
pôde lá estar bem numa ci-
dadesinha de provincia ?... 
Quem é aquella senhora 

que acaba de cumprimentar? 
—Porque pergunta ? 
•—Porque é muito bonita. 
—Acha ? Pudera ! E' uma 

das caras mais lindas do 
Rio Janeiro ! Ali, meu ami
go ! alli onde a vê, aquella 
Circe, já me tirou uma noite 
de soraao ! 

-» Uma só ? 
=Só, felizmente. O meu 

costume é vencer e não in
sistir... 

E, soltando um suspiro, o 
Baeellar accrescentou : 
—Foi uma das minhas 

conquistas mais difficeis. 
—Deveras ? 
---Sim, mas cahiu afinal 

como todas as outras. Até 
hoje—não é por me gabar— 
não encontrei nenhuma que 
me resistisse ! 
— Com effeito! o senhor 

é damnado!... 
— C o m um pouco de au

dácia e sentimentalismo tudo 
se consegue das mulheres. 
-=nPouco mais ou menos. 
- -Mas notei que aquella 

sua conquista ia acompa
nhada por um cavalheiro. 

— E ' o marido. 
— A h í é casada ? 
—Casadissima. 
— E elle ignora que o sr...? 
-—Naturalmente. Não viu 

como me cumprimentou 
com tanta amabilidade? 
—Olhe, lá vem outra . 
—Outra conquista ? 
— E ' como diz. 
—Também esta dá o braço 

ao marido. Repare o cumpri
mento amável que ella me 
vae fazer. 
Effectivãmente, um ho

mem de aspecto respeitável 
que nessa occasião passava 
com uma senhora p&lo braço, 
tirou o chapéu ao Baeellar. 
—Viu ? estes maridos são 

todos muito amáveis. 
— M a s se soubessem que 

o senhor lhes conquista as 
mulheres e ainda em cima se 
vangloria e os aponta quan
do elles passam na rua. . 
—Isto é se soubessem, 

mas não sabem. Eu sou pru
dente. 
—-Estou vendo. 
—Digo-lhe estas coisas, 

porque você é de fora. Com 
os meus conhecidos de cá 
sou mais discreto. 

E, soltando outro suspiro, 
o Baeellar accrescentou: 
— Q u e quer, meu caro Li 

ma Freire ? E' o que se le
va desta vida... Tenho este 
fraco: sou doido por mulhe
res... 
—Casadas... 
—Casadas, solteiras ou 

viuvas, contanto que sejam 
bonitas! 
—Entretanto, o senhor em 

Barbacena deixou fama de 
namorador, mas lá não cons
ta que conquistasse ninguém. 
—Pudera ! em terra pe

quena é impossível... não ha 
meio... 
— M a s se houvesse...? 
— O h ! si houvesse !... Di

ga-me cá:na sua opinião qual 
é a moça mais bonita de 
Barbacena ? 
—Não sei; ha lá tantas 

moças bonitas. 
— D e quantas vi, a que 

[mais bonita me pareceu foi 
• a filha do coronel Gama. 

O mineiro teve um ligeiro 
estremeção, que o carioca não 
percebeu. 
—Creio, continuou este, 

que si me houvesse demora
do em Barbacena, acabaria 
por fazer uma asneira casan-
do-me com eha. 
—Si ella quizesse... 
— C o m o se quizesse ?! Es

tava cahidinha cá pelo dé 
gas !... Foi meilv r assim ! 
O meu programma é ficar 

solteiro. 
— De certo; si o senhor 

tem, como diz, as mulheres 
ás suas ordens, faria mal to
mando uma exclusivamente 
para si. 
Entretanto tenho pena de 

Maricota... 
— Que Maricota ? 
— A filha docoronelGama. 
— A h ! sim ! ella chama-se 

Maricota. E o senhor... fran
queza ! não conseguiu delia 
nada, absolutamente nada ? 

—Apenas um beijo, ás 
pressas, na sala, enquanto a 
mãe foi um instante lá deu' 
tro mandar preparar o café. 
—Caspite ! Mulher que dá 

um beijo dá o resto... 
—Sim, mas para o reste 

uão havia tempo nem logar. 
Ella que se case e venha 

morar no Rio de Janeiro ! 
E mudando de tom : 
— O h ! com os diabos ! vê 

aquella mulher encantadora 
que alli vae ? E' uma con
quista em elaboração... en
contrei-a ha quinze dias uo 

foot-baal das Larangeiras. 
Vou acompanhai-a. Sou 

obrigado a deixal-o, meu 
caro Lima Freire. 
—Pois sim, mas não o 

deixo em quanto não me 
der a sua palavra que irá 
jantar commigo amanhã. 
— C o m todo o prazer.Onde? 
—-No Hotel dos Estados. 
=Pois conte commigo ama

nhã, ás seis horas. Adeus! 
Lá vae ella. # Aquillo não se 
perde ! 
E o Baeellar seguiu apres

sadamente no encalço da 
pobre senhora. 

O Lima Freire acompa
nhou-o com os olhos duran
te algum tempo, e viu-o des-
apparecer entre a multidão. 
No dia seguinte o pelintra 

foi pontual. 
Lima Freire esperava-o na 

sala commum do hotel, brin
cando com uma criança que 
trasia ao collo 
— Q u e é isto ? perguntou o 
Baeellar apontando para o 
pequenito. E' obra sua ? 

Você casou-se ? 
— H a u m anno e meio. 
— A h ! 
— V o u apresentar-lhe mi

nha mulher que não tarda 
abi. 
— S e eu soubesse que você 

estava casado e tinha trazido 
a sua senhora, vinha muni
do de algumas flores. 

=Para que ? Sente-se. 
Lima Freire entregou a 

creança á ama, que estava á 
janella, e sentou-se ao lado 
do Baeellar. 
—Casei-me, é verdade, mas 

veja lá ! não me vá conquis
tar a mulher / 
— O h ! meu caro, os amigos 
são sagrados. 

-Ella ahi vem. 
A esposa de Lima Freire 

entrou na sala, e o Baeellar 
reconheceu, sorprezo, a filha 
do coronel Gama. 
—Maricota, disse o marido, 
não te apresento o sr. Baeel
lar, porque já o conheces. 
—Sim... lembro-me... esteve 

em Barbacena. 
— E foi a casa de teu pae. 
Estais enganado; não me 
recordo de o ter visto lá 
—Ora essa ! pois elle te na
morou, e tu também o na' 
moraste ! 
—Eu ? ! 
O Baeellar a<*itava-se na 

cadeira sem achar commodo. 
— N ã o te lembras que elle 

te deu um beijo ?.;. 
U m beijo / exclamou a 

moça erguendo-seindiginada 
e enrubecida. 

U m beijo, sim ! Foi elle 
quem m'o disse hontem, sem 
saber que eu era teu marido. 
Não é verdade sr. Baeellar ? 

• 



REPUBLICA 

—Sim... não... é que... 
Ora confesse que o senhor 

calumniou minha mulher!... 
Vamos ! ... Confesse ! 

E agarrou o pelo braço. 
—Confesso. 
—Nesse caso, peça-lhe per

dão ! bradou o marido, arro-
jando-o sobre o tapete. 
. 0 Baeellar ajoelhou-se e 
balbuciou : 
—Perdão ! 
—Agora, patife, leva para 

casa este puxão de orelhas ! 
continuou Lima Freire agar
rando as orelhas ambas do 
janota e dando-lhes alguns 
sacalhões enérgicos.=Se fos
se u m homem, cortava-te 
esta cara com u m vergalho ! 
Rua. 
E o Baeellar sahiu sem 

saber onde pisava. 
Nesse dia não jantou. 

ARTHUR AZEVEDO 
—o — 
O MARTYR QUEVEDO 
Antônio Marques Queve-

do, o martyr de Sarapuhy, 
que este ve acorrentado a 
u m mourão durante 25 an-
nos, falleceu no Hospício do 
Juquery. 

Assim acabaram os sof-
frimentos de u m infeliz que, 
pode dizer-se nunca experi
mentou as doçuras da vida. 

— o — 
O conhecido e intelligente 

jornalista sr. Américo Penna, 
que foi ha tempos redactor 
desta folha, estáactualmente 
fazendo parte da redacção 
do nosso distineto collega 
A Noticia, de S. Paulo, na 
qualidade de seu redactor 
gerente. 

— o — 
MULTA 

Deaccordo com a lei n.° 
138 de 2 de Junho de 1907, 
domingo ultimo, foi pelo 
fiscal de Policia, multado em 
30$000 os srs. P. Marti ni & 
Cia. por conservar as portas 
de sua casa de negocio 
abertas depois do meio dia 

TAMPÃO ! 
A commissao construetora 

do pavilhão S. Paulo, na Ex
posição Nacional, enviou ao 
Correio da Manhã a seguin
te declaração como formal 
desmenlido a infundados 
boatos do qual aquelle jor
nal se fez éco; 
«Declaração—A commissao 

Construetora do pavilhão de 
S. Paulo faz publico que por 
completo liquidou todas as 
coutas de materiaes forneci" 
dos e serviços prestados para 
a construcção do pavilhão 
•de S. Paulo na Exposição 
Nacional de 1908 
Nada deve. 
Intima todo e qualquer 

que porventura se considere 
seu credora apresentar a sua 
factura, no preso de tie^dias 
na redacção do Correio da 
Manhã, afim de ser publica-
«da nesta mesma secção. 

Rio de Janeiro, 20 de 
Outubro de 1908 
Ricardo Severo Engenheiro 

.subxhefe». 
A isso é que se chama 

Aim tampão. 

L U C T A POLÍTICA 
Despertou vivo interesse 

o pleito que se feriu hon-
tem em Rio das pedras, para 
a eleição de u m vereador na 
vaga existente na câmara. 

Os dois partidos em lueta 
apparelharam-se em capri
chos a tal ponto, que até 
por esta cidade passaram 
alguns caballístas com desti
no a Mayrink e Cabreuva, 
em busca de eleitores afas
tados daquelle município. 
Foi uma azafama de al

guns dias ! 
A câmara marcou a elei

ção apenas com alguns dias 
de praso, para surpreender, 
dizem, os adversários elevar 
vantagem no pleito. 
Os dois partidos são go-

vernistas e são chefiados pe
los srs. Theophilo do Ama
ral Campos elVicente doAma 
ral Mello; José Leite de Ne-
greiros e dr.David Blumberg 

U m dos nossos compa
nheiros lá esteve ante hon-
tem, e viu que aquillo esta
va a ferver de intrigas polí
ticas e movimento decaballa. 

Deviam ter seguido hon-
tem para aquella localidade 
varias pessoas altamente 
collocadas na política do 
centro, que iam acalmar os 
ânimos exaltados, para evi
tar algum desastre. Entre 
elles seguiu o sr. dr. João 
Martins, deputado por este 
districto, representando o go
verno. 
Afinal ferra-se o pleito em. 

boa ordem e o resultado foi 
o seguinte, segundo o tele 
gramma que recebemos: 

Venceu o partido chefiado 
pelos srs. José Leite de Ne-
greiros e drvDavid Blumberg, 
por 6 votos. 

«0000» 

O PADRE E O SOLDADO 
O commandante do 3.o 

districto militar recebeu te-
legramma da localidade Sitio 
Novo, communicando que o 
vigário da freguezia, o pa
dre italiano Lourenço Pere
grino Paradi, arrancou os
tensivamente da porta da 
Matriz o edital alli affixado 
convocando a mocidade para 
o alistamento militar 

INSTRUCÇÃO PUBLICA 
Foi designada para reger 

a ciasse vaga, no grupo es
colar «Dr. Cezario Motta» 
desta cidade, a professora 
substituta effectiva D. Be-
nedicta Seckler. 

— o — 
QUE MANDIOCÃO ! 
Em Blumenau, E. de San

ta Catharina, foi colhido u m 
colossal pé de mandioca, o 
qual com três annos se tor
nou uma arvore em que per
feitamente u m rapaz podia 
andar trepado. 

A raiz mede de compri
mento 16 palmos ou sejam 
3 metros e 25 centímetros ! 

Eis uma mandioca capaz 
de pôr em u m chvnello qual
quer canna por mais que 
tenha crescido... 

A collossal raiz está em ex
posição no escriptorio do 
jornal allemão «Blumenaes 
Zeitung.» 

DR JOÃO PINHEIRO 
MmmaaassmaBOBÊÊÊBaai 
Falleceu no dia 25 do cor

rente, o dr. João Piuheiro, 
illustre presidente de Minas. 

O dr. João Pinheiro era 
u m dos mais distinetos filhos 
de Minas e contava 47 annos 
de idade. 
O dr.João Pinheiro foi con-
temporraneo do dr. Eugênio 
Fonseca na Academia de S. 
Paulo. Era umaintelligencia 
robusta. 
O finado foi deputado e 

3enador da Republica. 
iO Brasil perdeu com a 

sua morte, uma das mais le
gitimas esperanças, 

O dr. João Piuheiro deixa 
viuva « onze filhos 
O Republica sente sincera

mente tão grande perda. 
— o - -

DEU SORTE ! 
O snr. Vicente Dias Fer

raz Sampaio, proprietário da 
confeitaria "Vicentinho", á 
rua Direita, enviou-nos trez 
garrafas de vinho Collares e 
u m bom prato de delicados 
bolos ingiezes e pães de ovos. 
O vinho engarrafado pelo 

Vicentinho ó de primeiríssi
ma; os bolos e os pães então 
são de fazer fluxl 

Foi u m presente que deu 
sorte, e...nos fez esquecer por 
alguns momentos as desgra
ças desta vida... 

Muito gratos pela delicada 
lembrança... cá esperam/s 
nova fornada. 
TRISTE EPÍLOGO DO 

AMOR 
Refere um telegramma de 

Florença: 
H a alguns dias faltavam 

noticias de dois jovens namo
rados, E m m a Spolzi e Ugo 
Landucci, os quaes abando
naram as suas casas paternas 
para gosar livremente o seu 
amor, que soffria opposição 
dos parentes. 
A sua fuga foi denunciada 

á policia, cujas investigações 
não obtiveram resultados. 
Esta manhã dois barquei-

ros que percorriam o rio 
Arno encontraram dois ca
dáveres, um amarrado ao 
outro. 

Levados para terra, foram 
os cadáveres reconhecidos 
pelos amigos dos namorados 
foragidos. 

Depois dessa triste noticia 
chegou-se a saber que os dois 
moços haviam passado dois 
dias em u m albergue dos ar
redores, e tinham depois des-
sapparecido, deixando no al
bergue tudo quanto possuíam 
LEILÃO ESCOLAR 

O sr. Raul Fonseca, illus
tre director do grupo escolar 
cDr. Cesario Motta* desta 
cidade enviou ás pessoas 
que têm alumnos C G mesmo 
grupo, circulares pedindo 
prendas para um leilão esco
lar ao qual concorrerão os 
alumnos, segundo ouvimos 
dizer, como arrematantes, 
com os seus cartões de mé
ritos 

E' uma idéa digna de todo o apoio. 

A L I S T A M E N T O MILITAR 
Até hontem, o resultado 

conhecido officialmente no 
Estado de S. Paulo, era de 
doze mil novecentos e ses
senta e dois alistados, prose-
guindo as juntas de alista
mento nos seus trabalhos 
com toda a regularidade. 
— 0 nosso Estado apenas 

dará 330 soldados para pre
encher os claros do Exercito 
no próximo anno; dividindo-
se esse numero pelos muni
cípios calcula-se que tocará 
dois sorteados a cada muni
cípio, se fôr preciso haver 
sorteio. 
E tanta gente tem a lei 

do sorteio como u m espan
talho! 

— o — 
FINADOS 

Commuuica-nos o sr. Joa
quim Thomaz, dedicado ze
lador do cemitério munici
pal, que no dia 2 de Novem
bro próximo, segunda feira, 
será resada ás 7 horas a mis
sa annual na Capella do 
mesmo cemiteriu, por almai 
dos finados. 

— o — • 

FESTA D O R O Z A R I O — 
Depois de amanhã, ás 8 ho
ras da noite continuará a 
festa de N. S. do Rozario, 
com retreta pela banda «30 
de Outubro». 
No dia 1." haverá alvorada, 

missa e communhão geral 
da irmandade, e ás 10 horas 
missa cantada. A's 4 1/2 ho
ras da tarde uma procissão 
percorrerá as ruas do costu
me, pregando a entrada o 
revdmo. Padre Ferroud. 
0 EXERCITO 

O snr. marechal Câmara, 
encarregado dos negócios da 
Guerra, fixou 3.180 homens 
para preencherem os claras 
do exercito durante o anno 
de 1909 que deverão ser for
necidos pelos Estados, na 
seguinte proporção : 

1.'grupo 2.' grupo Total 

Amazonas 
Pará 
Maranhão 
Piauhy 
Ceará 

12 
21 
21 
12 
30 

Rio G.do Norte 12 
Parahyba 
Pernambuco 
Aiagôas 
Sergipe 
Bahia 
Espirito Santo 

15 
15 
18 
12 
66 
12 

48— 60 
84- - 105 
84— 105 
88— 100 
120— 150 
48-
60-

204-
72-
48-

60 
75 
255 
90 
60 

— 264— 330 

Rio de Janeiro 51 
60 
255 

48-
204-
150— 150 
444- 555 
264-
48— 
48— 
48— 
48-
192— 240 

exercito 
volunta-

330 
60 
60 
60 
60 

D. Federal 30 — 
Min.Geraes 111 — 
São Paulo 66 — 
Goyaz 12 — 
Matto Grosso 12 — 
Parauá 12 — 
Sta. Catharina 12 — 
R. G. do Sul 48 — 

As unidades do 
receberão desde já 
rios para completar os con
tingentes pedidos na forma 
dos artigos 10 e 19 do regu
lamento de 8 de maio ultimo 
(o do sorteio militar) 

Os commandos das unida
des têm autorisacão para re
ceber o numero de voluntá
rios fixado para os respecti
vos registros. 
PECHINCHA A 5$00o 

U m a dúzia de talheres 
(faca e garfo) 

O secretario da Justiça e 
da Segurança Publica man
dou excluir, por indignos, os 
soldados da Força Publica, 
Alberto Philysi e José Prado 
este por se ter opposto a 
que sua família fosse vacci-
nada e haver desrespeitado o 
inspector sanitário, e aquelle 
destacado em Xiririca, por 
mau comportamento. 

GRAVE 
Sabemos que o digno snr. 

inspector escolar municipal 
tomou as providencias ne 
cessaria? relativamente a 
questão aventada por esta 
folha, sob a epigraphe acima. 
Oxalá que se não repro 

duzam factos idênticos áquel 
les que, muito a contra-gos-
to narrámos, 
A redacção do Repu
blica declara que até ho
je, nesta nova phase,não 
publicou cousa alguma 
soba epigraphe: Os ini
migos da policia. 

— o — 

O sr. dr. Promotor Publ1-
co attendendo ao noss"» pe
dido, foi num destes últimos 
dias á cadeia e verificou que 
alli não existe nenhum pre
so sem culpa formada, isto 
é, todos os presos que s. s. 
alli encontrou são sentencia
dos, que estão cumprindo 
pena. 

Ninguém reclamou, a não 
ser u m dos sentenciados, 
que pediu roupa. O digno 
Promotor providenciou. 
Até hoje portanto (parece 

incrível l ) ninguém sabe o 
norr e do preto barbaramente 
espancado na cadeia, o que 
é verdadeiramente estra-
nhavel em uma cidade do 
interior, onde se coah ece 
toda a gente. 

O supplente do delegado 
outro dia, era homem de 
«boas qualidades» para os 
actuaes inimigos da policia; 
hoje, s. s, não tem qualida
des que lhes agrade /... 
E viva o bom senso ! 

— o — 

Hospedes e 
viajantes 

Regressaram de S. Paulo 
os srs. capitães Irineu A. de 
Souza, presidente da junta 
militar deste município, Ma-
nnuel Joaquim da Silva Jú
nior, Porcino de Camargo 
Couto e major dr. José 
Corrêa Pacheco e Silva que 
foram dar seus votos de 
negociantes matriculados na 
eleição de deputados á junta 
commerciai. 
—Está residindo nesta ci

dade, oecupando o cargo de 
engenheiro da Sorocabana 
em substituição ao snr. dr. 
Francisco Queiroga, que 
continua enfermo, o snr. dr. 
F. Lacaza. 
— Chegou de Piracicaba, o 

Tte. Cel. Antônio Rangel de 
Barros França, fiscal do im
posto de consumo. 
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L1VE0 DO SNR. 
CAMPOS SALLES 

O sr. dr. Adolpho Gordo tratou 
ha dias do livro dosr.Campos Sal-
les, quando se discutia na Câmara 
o orçamento do miuisterio da 
viação para o próximo exercício. 
O deputado paulista começou 

dizendo que era um dever impe" 
rioso prestar o seu depoimento 
sobre os successns políticos do 
paiz quando a<iu!'.---iados. 
Era obrigado a lazer oonside-

racões sobre o parecer relativo ao 
estado financeiro do paiz e dizer 
algumas palavras sobre o livro 
do dr. Campos Salles, intitulado 
"Da Propaaanda á Presidência" 
O orador passa a defender o 

dr. Prndeute de Moraes conside
rado injustamente o responsável 
por todos os males e por todas 
as desgraças que acabrunham a 
, Republica. 

Basta examinar todos os actos 
desse illustre brazileiro para pro
var-se o contrario. 

Analysa o orador demorada-
mente os capítulos da obra do dr. 
Campos Salles tratando princi
palmente de alguns factos rela
tivos ao partido-dissidente de S. 
Paulo. Defende > dr. Prudente de 
Moraes das accusaçõos feitas nes
se capitulo do livro, citando do
cumentos e até cartas do dr. 
Campos Salles. 

Extende se o dr Adolpho Gor
do em outras considerações, de
clarando que deixava de justificar 
as emendas que pretendia apre' 
sentar ao orçamento da Indus" 
tria e Fiação, por se achar muito 
fatigado. 
Terminou assim o deputado 

paulista o seu discurso : 
«Um livro responde'se com 

outro livro. O livro em resposta 
ao dr. Campos Salles virá em 
tempo opporturno. O povo, quasi 
nunca erra nos seus juizoe, jà 
proferiu o seu «veredictum» quan" 
do acclamou o dr. Prudente de 
Moraes na presidência de S. 
Paulo;quando o cobrio de ov:'.ções 
na Constituição e finalmente 
quando o cobriu de áppi usos 
delirantes no dia em que o gran' 
de brasileiro deixava a prtsiden' 
cia da Republica, ovações que 
tanto aqui como em S. Paulo 
chegaram a cor.stitutir uma ver' 
dadeira apotheose.» 

• — O — 

IMPOSTO DE CONPOíO 
Diz um telegramma da 

Bahia, que esteve muito con
corrida a reunião realizada 
no dia 20 do corrente 1 selos 
varejistas naquella cnpitai. 
0 Coiwrnercio <:a cidade alta 
fechou as portas, afim de 
comparecer á reunião c ma
nifestar a sua solidariedade 
ao protesto contra o imposto 
de consumo. 

Ficou resolvido que uma 
Commissao conferenciasse 
com o governo sobre a sus
pensão da cobrança judicial, 
até a abertura das câmaras. 

Reina grande anciedade 
pela solução do aeeumpto. 

Corre o boato de que os 
varejistas pretendem fechar 
as portas. 

A ordem ainda não foi 
alterada 

Na frente da sede da Asso
ciação Cohimercial estacio
navam centenas de pessoas, 
erguendo vivas ao com-
mercio. 

0 sr. João Amorim, guar
da-livros da empresa Força 
e -Luz, foi nomeado agente 
nesta cidade, da acreditada 
Sociedade Auxilio das Famí
lias, de Piracicaba. 

— o — 
IMPOSTOS ESTADUAES 
Termina no fim do cor

rente mez o pagamento, sem 
multa, dos impostos do se
gundo semestre sobre consu
mo de aguardente ê capitaes 
empregados em emprésti
mos, cisas commerciaes,em-
prezas industriaeó e socieda 
des. 
Uma de Bocage: 

Dois mulatos desejando divertir 
se á custa de Bocage, insistiram 
com elle para que improvisasse 
um verso, promettendo lhe um 
cabrito, caso os satisfizesse, pelo 
que o esjxirituoso poeta sahiWse 
com a seguinte quadra: 

Louvado seja Jesus, 
Louvado seja o Bemdito: 
Pois juntaram-se dois bodes 
Para me darem um cabrito. 

EDITAES 

REVISTA D O ENSINO 
Recebemos o n. 2, anno 

VIII, da Revista do Ensino, 
crgam da Associação Bene-
ficientè do Professorado Pu
blico de cão Paulo. 

Como sempre a Revista do 
Ensino está interessante e 
repleta de variada collabo-
a ção. 

TRIBUNAL DO JURY 
O Dr. José de Campos Toledo, 
Juiz de Direito e presidente 
da quarta sessão do Jury desta 
cidade de Ytu etc. 
Faz saber aos que o presente 

virem, ou delle noticia tiverem, 
que, de accórdo com a lei nume
ro mil cincoenta e sete, de vinte 
e oito de Dezembro de mil no
vecentos e seiSj ficam intimadas 
as testemunhas infra arroladas a 
comparecerem no dia\ nove de 
Novembro vindouro no edifício 
da Câmara Municipal, onde func-
ciona o Tribunal do Jury, á rua 
da Palma numero sessenta, ás on
ze horas da manhã e consecuti 
vãmente, até serem chamados a-
depôr no plenário por occasião 
do julgamento dos seguintes pro
cessos; Réu Antônio Nugnesi e 
outros—testemunhas: Pedro Ses-
quetolli, Merita Bortolotti, Ho-
raoio Otranto, Benedicto de Sal
les Passos, Pascoal Matfeo, Cor* 
nelio Igna'io Ribeiro, Frederico 
Borghi, Vicente Gandini, Refe
ridos: Delfiuo Moraes, Domingos 
Gosignate, Ambrosio Lisoni, Cé
sar Lisoni e Giovanni Bretane. 
Réu — Jnstino An-tonio. Testemu
nhas, José Egydio, Francisco da 
Silva Novaes, Antônio Souza M o 
raes, vulgo Antônio Alexan
dre, Cario Rocha e Mareelü-
no Rodrjguez da Silva. Reu Ca-
semiro de Camargo Fonseca, 
Testemunha?: Geraldo Alves <lo 
Amaral, Alfredo Miranda, Sérto-
rio Raphael de Almeida, Laudo-
Iino de Almeida, Pedro Martins-
de Mello e Apparicio Pereira. 
Reu Giorgetti Setlimi: Testem;: 

Pedro arruda Silveira, Lou-
ronco Fagundes, Jordão Bueno 
de Lima, José Pelogi e Pelogio 
Gio3efipe..|ieu João Femeti Garcia 
e outros. Testemunhas: Manuel 
Augusto de Souza, Basilio An 
tonio Barbosa, José Maueano 
Àlcolde, José Mendes Azevedo e 
1 i MU isco Mendes. Reu Joaquim 
Barreto. Testemunhas: Innocen-
cio José do Amaral, Procopio de 
Almeida, Isauro Mario de Almei
da, Avelino Fernandes e Getulio 
Augusto. Reu Faustino Leite. 
Testemunhas: Ricieri Menghini 
Anua Frack;Francisco Matos Lo' 
pes, Ricardo Angelini e Ângelo 
Bueno da Silva. E para que che' 
gue ao conhecimento de todo», 
mandei passar o presente, que 
será affixado no lugar do costu' j 
me e publicado pela imprensa. I 
Passado nesta cidade de Ytü. 
aos vinte e quatro de Outubro 
de mil novecentos e oito, Eu, 

l astanho de Barros, aju' 
dante habilitado, escrevi no iin' 
pi díi lento do escrivão, (Assigna' 
do) 

José de Campos Toledo. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
DO JURY 

0 Dr. José de Campos Toledo Juiz 
de Direito desta comarca de 
Ytíi etc. 
Faz saber que Ratando designa

do c dia nove (9) de Novembro 
do corrente anno, ás onze horas 
da manhã para abrir uma sessão 
ordinária do Jury, que trabalhará 
em dias consecutivos, e que ha
vendo precedido ao sorteio dos 
quarenta e oito jurados que têm 
de servir na mesma sessão, foram 
na fôrma da Jei, sorteados os ci
dadãos seguintes: 

Município de Ytü 
1 Adolpho Magalhães 
2 Alberto de Almeida Gomes 
3 Angello Dias Moraes Aranha 
4 Antônio BuenoCamargoPrimo 
5 Antônio Carlos Vasconcellos 
6 Antônio Francisco Paula Leite 
7 Antônio Joaquim Freire 
8 Antônio de Paula L. Camargo 
9 Arlindo Lopes de Oliveira 
10 Edgardo Teixeira 
11 Flaminio Xavier da Silveira 
12 Franeelino Cintra 
13 Francisco Bre.nha Ribeiro 
14 Francisco Eugênio de Oliveira 
15 Graciano Souza Geribeilo Dr. 
16 João de Almeida Camargo 
17 João Flaquer Júnior 
18 João Maciel Almeida Júnior 
19 Joaquim Dias Galvão 
20 Joaquim Thomaz de Souza 
21 José de Almeida S. Sobrinho 
22 José de Andrade Pessoa 
23 José Augusto da Silva 
24 José Balduino Amaral Gurgel 
25 José Felix de Oliveira 
26 José Innocencio do A. Campos 
27 José Manoel de Abreu 
28 José Rodrigues de Arruda 
29 Luiz Gonzaga Novelli 
30 Lycinio Euphrasio da Silveira 
31 Manoel Leite Barros Sampaio 
32 Ranulpl-o Pereira Mendes 
33 Salvador Rodrigues de Barros 

Município do Salto 

34 Carlos Corrêa .le Almeida 
35 Luiz Dias da Silva 
36 Ignacio de Almeida .Mattos 
37 Joné Bernardes de Oliveira 

Município de Indaiatuba 

38 Alfredo de Camargo Fonseca 
39 Antônio Estanislau do Amaral 
40 Ignacio Fernandes A. Prado 
41 Joã/"1 Fermiano de Souza 

Município de Cabreuva 

42 Alfredo Gualberto da Silva 
43 Antônio Alves de Mesquita 
44 Antônio Manuel R, Júnior 
45 Bento de Almeida Leite 
46 Francisco Assis Oliveira 
47 Manoel Martins de Mello 
48 Urbano Justino da Silveira 

Machado. Oütrosirn faz mais 
saber que na n ferida cessão hão 
eie ser julgados os réos que sè 
acham pronunciados em crime 
que admitem fiança, a saber: — 

iro do Camargo Fonseca, 
Giorgetti Setini, João Feneti Gar
cia o Joaquim Rodriguez Garcia, 
Joaquim Boneto e Faustino Lei
te, todus ausentes, o pronuncia-
dos no artigo tresentos e trez 
(303) do Código Pemil. A todos 
os quaes. e a cada um de per si, 
bem como a todos os interessa
dos em geral, te convida para 
comparecerem no edifício da Câ
mara Municipal á rua da Palma 
numero sessenta f60) em a sala 
das sessões do Jury, tanto no 
referido dia e hora, como nos 
subsequentes, emquanto durar a 
sessão, sob ás penas da lei si fal" 
tare n, E para que chegue a no 
ticia ao conhecimento de todos, 
mandou não só passar o presen' 
te edital, que será lido e affixa
do no lugar do costume e publi" 
cádo pela impiensa, como pro
ceder ás deligencias necessárias 
para a notificação aos jurados, 
aos culpados e ás testemunhas. 
Dado e passado nesta cidade de 
Ytú aos desenove de Outubro 
de mil novecentos e oito. Eu, 
José Castanho de Barros, ajudan
te juramentado que o escrevi. 
Eu Lupercio Borges, escrivão do 
Jury o subscrevi, (assignadoj 

José de Campos Toledo 

Conferido 

O Escrivão Borges 

PREFEITURA MUNieiPAL 
Imposto Predial 
0)o exercício de 1908 

De ordem do cidadão Hermogenes Brenha Ribeiro, prefeito 
municipal desta cidade de Ytú etc. 
Faço saber para conhecimento dos interessados que está con* 

cluida a collecta para o imposto predial para o corrente exercício 
como abaixo se vê ; fica, portanto, marcado o prazo de 30 dias 
a contar da data da publicação deste para reclamações perante 
esta Prefeitura, caso se julgarem prejudicados pela collecta, e 
findo esse prazo será a mesma collecta julgada boa para o effcito 
de ee proceder á cobrança do referido imposto. E para que che
gue ao conhecimento dos interessados e não possam allegar igno
rância se publica o presente pela imprensa na forma da lei. 
Collectoria Minicipal' de Ytü, 30 de Setembro de 19o8. 

O Collector—Alberto Macedo 

PROPRIETÁRIO N.do predic 

RUA DAS FLORES 
Mariana Nunes Brenba d. (herança) 

Idem 
Viridiana Pacheco d. 

Idem 
Idem 

José Emilio de Moraes 
Luiz Vie*'ra da Silva 
Cesario Pereira 
José Rodrigues da Fonseca 
Mariana Nunes Brenha d. (herança) 
Thereza Galvão d. 
Francisco Sampaio 
José Pereira de Macedo 
Maria Augusta Liborio d. 

Idem 
Samuel Borges Corrêa (herança) 
José Antônio Domingues 
ILuiz Domingues 
Joaquim Augusto Camargo Pinheiro 

Idem 
Idem 
Idem 

Maria Joaquina Vieira d. 
Antônio Bicudo de Almeida 

Idem 
Antonia Carolina Corrêa d. 
Roque Freire 
Honorio de Moraes Rosa 
Mariana Nunes Brenha d. (herança) 

Idem 
Idem 
Idem 

Alberto de Almeida Gomes 
Francisco Dias de Almeida 
Luiza Maria Franco d. 
Carlos de Arruda 
Samuel Borges Corrêa (herança) 
Leandro Fonseca 

Idem 
Idem 

Munoel Pinto 
Manoel Joaquim da Silva Júnior 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Francisco Ottero y Peres 
Alexandre Cardozo de Almeida 
Joaquim Elias de Almeida 
Luiza Martins de Mello d. 
Joaquim Augusto Camargo Pinheiro 
Casemiro Pereira 
Antônio Luciauo 

~RÍJA~PABRE LÚCIA 
José Bueno da Silva 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

' Justino da Silveira 
Beuedicto Alves 
Luiz Bueno da Silva 
Pedro Antônio Claro 
Domingos 
José Maria de Camargo 
Pedro Antônio Claro 
Antônio Joaquim de Carvalho 

Rua 15 de Novembro 

Domingos Nobre da Õruz 
Elisiario de Camargo Barros (Padre) 
Iemacia Joaauina C. Pacheco (herança) 

1 
Ia 
3 
5 
7 
9 
15 
17 
l«.i 

21 
25 
27 
29 
31 
33 
35 
37 
39 
4\ 
45 
47 
49 
51 
53) 
55) 
57 
59 , 
61 
63 
65 
67 
73 
75 
77 
79 
81 
83 
2 
2a 
2b 
2c 
2d 
4 
4a 
6 
8 
10 
12 
14 
16 
18 
20 
22 
24 

NO 
2 
4 
6 
8 
10 
\2 
14 
16 
1S 
20 
22 
24 
26' 

4 
2 
1 

Imposto 

lo.ooo 
14.4oo 
14,4oo 
15.ooo 
4.8oo 
2o.ooo 
6.000 

9.6oo 
11.52o 
12.ooo 
lo 000 
8.000 

11.52o 
lo.ooo 
14.4oo 
l4.4oo 
lo.ooo 
lo.ooo 
19.2oo 
7.680 
11.520 
JT 1.520 
20.000 

11 FS90 JL -1 .•} ~ \j 

13,440 
20.000 
24.000 
19.200 
10.560 
14.40( 
15.360 
24.000 
9.000 
9.600 
38.400 
48.000 
9.600 
6.000 
6.000 
9.600 
14.400 
14.400 
9.600 
14.400 
19200 
14.400 
24.400 
9.600 
10.000 
8.000 
20.000 
11.520 
11.520 

4.800 
4.800 
4.800 
4.800 
4.800 
4.800 
4.mo 
4 soo 
4.800 
4.800 
7.680 
1.680 
4.800 

11.520 
30.000 
20.0Q0 
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Rua do Pirahy 

Rua da Quitanda 

Benedicto Pedrozo 
Guilhermina de Almeida 
Samuel Borges Corrêa (herança) 
Dario de Almeida 
Joanna de Almeida 
Nicohna" Xavier 
Joanna de Almeida Prado 
Alonso Thomaz do Nascimento 
Calisto Thomé de Almeida 
Francisco Tozoni 
José Lopes 
Luiz Martins do Prado 
Benedicto Fermiaoo de Campos 
Felippe do Amaral Campos 
Alfredo Benedicto Leme 
Manoel Benedicto dos Passos 
Mariana Nunes Brenha d. (herança) 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Silverio Pereira 
Mariana Nunes Brenha d. (herança) 
João de Almeida Mattos & Irmão 
José Maria de Freitas 
Anna de Almeida 
Adão de Miranda Ferrugem 

Idem 
Eva Ferrugem 
Florisbella Ferrugem 
Luiz José Rizzi 

Idem 
Manoel Lopes Guilherme (herança) 
Benedicto Roza de Almeida 
João Gil Alexandre de Almeida 
Augusto Corrêa Sampaio 
Miguel Sebastião de Almeida (herança) 
Henrique Barranqueiro 

Idem 
Idem 

Francisco Bruni 
Simplicio Sampaio 
Maria de Almeida 
Augusto Corrêa Sampaio 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Jaeob Bresciani 

1 
3 
3a 
5 
7 
9 
21 
13 
25 
17 
27a 
19 
22 
23 
25 
27 
29 
31 
33 
35 
37 
39 
41 
43 
45 
49 
49a 
51 

« 53 
55 
57 
59 
61 
€Z 
2 
2a 
4 
6 
6a 
6b 
6c 
6à 
8 
10 
12 
14 
16 
28 
20 
22 
24 
26 

11.520 
10.000 
14.400 
9.600 
10 000 
9.600 
10.000 
9.600 
11.520 
14.400 
15.000 
12.000 
9.600 
9.600 

33.600 
12.000 
11.520 
11.520 
11.520 
11.520 
12.520 
12.520 
11.520 
9.600 
11.520 
14.400 
10.000 
34.560 
14.400 
» 

0.000 
6.000 
9,600 
10.000 
19.200 
11.520 
9.600 
9.600 

10.000 
12.520 
11.520 
11.520 
11.520 
10.000 
11.520 
12.520 
11.520 
11.520 
11.520 
21.520 
11.520 
14.400 

Largo ão Collegio S. 
Collegio S. Luiz 
Luiz Gazola 
Idem 

Elizeu Brunelli 
Mariana Nunes Brenha d. (herança^ 
Francisco de Almeida Ferraz 
Joaquim Silveira Camargo (herança) 
Jacob Bresciani 
Idem 

Luis 
2 
1 
Ia 
3 
3a 
5 
7 
9 
11 

350.000 
15.000 
12.000 
14.400 
19.200 
12.000 
14.400 
36.480 
38.400 

João de Almeida Mattos 
^ntonia Eufrosina Andrade Lima d. 

Idem 
Idem 

£labriella Cândida de Barros 
Idem 
Idem 

^abriela Emilia Corrêa Pacheco d. 
João Antunes de Almeida 
jMariaua Nunes Brenha d. (herança) 

Idem 
fdana 
Idem 

Samuel Borges Corrêa (herança) 
Idem 

Marcelino Francisco de 4ss 
João Valente de Almeida 
Jacintho^Valente Barbas 

Idem 
Idem 

Nicolau de Francisco 
João Valente de Almeida 
João Valente Barbas 
Izaura Martins d. 

Idem 
João de Almeida Tavares dr. 

2 
4 
6 
8 
10 
12 
24 
16 
24 
24a 
24b 
26 
28 
30 
32 
34 
1 
3 
3a 
5 
7 
9 
11 
13 
15 
17 

29.200 
14.400 
9.600 
29.200 
9.600 
9.600 
19.200 
28.800 
35.520 
11.520 
7.680 
14.400 
11.520 
11.520 
11.520 
28.800 
20.000 
25 920 
24.000 
24.000 
28.000 
48.000 
24.000 
19.200 
19.200 
48.000 

Manuel Joaquim da Silva Júnior 
Idem 

João Martins de Oliveira 
Idem 

Mariana Nunes Brenha d. (herança) 
Idem 
Idem 

João de Almeida TWares dr. 
Herraogenes Brenha Ribeiro 
Mariana Nunes Brenha d. (herança] 

Idem 
Idem 

Samuel Borges Corrêa (herança) 
Joaquim Dias Galvão 
Adolpho Dias 
Francisco Antunes de Almeida 

Idem 
Idom 
Idem 

Sebastião Malachias de Almeida 

19 
21 
23 
25 
33 
35 
37 
39 
41 
43 
45 
47 
49 
51 
55 
57 
61 
63 
65 
67 Rua da Convenção 

Rua de S. Francisco 

Vüla Padre Bento 

Antônio Constantiuo Silva Castro dr. 
Antônio Vaz Domingues 
Francisco Antônio doa Santos 
Jacintha Sampaio d. 
Bento Pires 
Antônio Silveira Camargo ("herança) 
João Generoza 
João Rodrigues de Souza 
Simão Pacheco 
João Baptista Claro 
Bento Egydio dos Santos 
Francisco Antônio 
Paulino Teixeira de Barros 
João de Góes 
José Alexandre de Almeida 
Francisco Anicetto 
Bento Joaquim de Oliveira 
Idem 

Vicente Pavoni 
Attilio Pagnanni 
Paulino Teixeira de Barros 
Antônio Valente -Barbas 
Urbano da Silveira 
José Rdoretti 
Arnaldo Lui 

Idem 
Anna Rosa Martins d. 
Feliciano Bicudo 
Anna Rosa Martins d. 
Anna Emilia da Costa d. 

2 
4 
6 
8 
10 
12 
14 
16 
18 
20 
22 
24 
26 
28 
30 
32 
34 
36 
38 
40 
1 
3 
3a 
5 
7 
9 
11 
13 
15 
17 

9.6oo 
9.6oo 
8.000 
8.000 
9.tfoo 
6.72o 
9.6oo 
9.6oo 
7.tf8o 
9.£oo 
9.6oo 
9.6oo 
5.76o 
7.68o 
9.6oo 
9.6oo 
7.68o 
7.68o 
9.6oo 
9.6oo 
lo.ooo 
19.2oo 
10,000 
lo.ooo 
8.64o 
8 64o 
9.6oo 
9.6oo 
9.6oo 
7.68o 

Felicio Jarussi 
Idem 

Maria Joaquina Silveira Camargo d. 
João Carlos de Camargo Teixeira j 
Amazilia de Freitas d. 

Idem 
Tristão Mariano da Costa (herança) 
Carolina Cândida de Macedo d. 
Benjamin Antunes 
Belarmino Raymundo de Souza 
Francisco Leite de Souza 
José de Souza Leite 

Idem 
Marcelino Francisco de Assis 

Idem 
Arlindo Nobrega de Almeida 
João Martins 

1 
Ia 
3 
õ 
7 
9 
11 
13 
15 
27 
27a 
17b 
19 
2 
2a 
2b 
4 

25.92o 
16.32o 
24.o€0 
4o.ooo 
32.ooc 
28.8oo 
4o.ooo 
38.4oo 
35.52o 
38.4oo 
19.2oc 
18.OOÍI 
19.2oo 
19.2oc 
6.ooc 

3o.72c 
24.4oc 

Joaquim Leitão 1 
Manoel Fernandes Rodrigues 3 

Idem õ 
Joaquim Almeida Gordo 7 
Joaquim Leitão 2 

Idem 4 
João Rodrigues de Ávila 6 
Severino Nardy de Vasconcellos 8 
José de Bona 10 

Idem 12 
João de Almeida 14 
Thereza Theodora 4 6 
Paschoal Manoel Soares 18 
Salvador Manoel Soares 2o 
Raphael Liberatori 22 
Salvador Ferreira 24 
Antônio Joaquim Freire 26 
Antônio Pacheco 28 
Henrique Barranqueiro Gemeens 
Luiz Gonzaga Bicudo— Largo da Estação = 128$000 
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Rua da Cadeia 
Anacleto José de Carvalho 
José Bueno da Silva 
Felix Pacheco 
Theodoro Fonseca 
Galdino de Souza Campos 
Valerio Gil Alexandre de Almeida 
Boaventura da Costa 
Jacintho Rodrigues de Arruda 
Joaquim de Campos 
José Pereira 
Malachias de Campos Rua Sete de Setembro 
Maria Emilia Corrêa Pacheco d. 
Raphael Liberatori 
Gabriela Emilia Corrêa Pacheco 
Companhia Ytuana Força e Luz 
Luiz Gonzaga da Costa 
Francisco Dias de Almeida 
Manoel Custodio 

Rua da Matriz 
Thomaz Jarussi 

Idem 
Antônio Pires de Camargo 
Honorato Rodrigues de Arruda 
Francisco Ferraz da Costa 
Bento Pires de Camargo 
Joaquim Dias Galvão 
Idem 

Ignacio de Paula Leite . 
Adelina Vaz Guimarães d. 
Maria Casthasso Rizzo 

1 
2a 
3 
5 
7 
8 
6 
4a 
4 

2a 
2 Travessa Municipal 

15 arcizo José do Couto 
Maria Virgínia de Oliveira d. 
Luiz Rodrigues de Arruda 
Ida Zamboni d. 
Felicio Jarussi 
Manoel Joaquim da Silva Júnior 
Militão Alves de Lima 
Domingos Rizzi 

1 
2 
4 
6 
8 
10 
12 
14 

Travessa do Carmo 
Avelino Maciel de Almeida 
Elias Ferraz Sampaio 
João Evangelista Gomes (herança) 
Miguel Jarussi 
João Evangelista Gomes (herança) 
rancelino Martins Lino e Cintra 

Gniomar Carolina da Luz Cintra 

1 
Ia 
3 
5 
2 
4 
6 

Rua 7 de Abril 
Bdta Joaquina Barros Guerra d. 
Rita Rodrigues de Camargo d. 
Jorge de Almeida 

Idem 
Antônio M. Pacheco Fr>nseca(herançâ  
Maria Benedic*a Pacheco d. 
FranklimBasilio de Vasconcellos 

Idem 
Antônio José da Rosa 

Rua_do Bom- Jesus 
Maneei Lopes Guilherme (herança) 
Manoel Joaquim da Silva Júnior 
Mariana Nunes Brenha d. (herança' 
André Brenha Ribeiro 

Idem 
Antônio Bueno Pedroso 
Manuel Joaquim da Silva Júnior 
Idem 
Idom 
Idem 

1 
3 
5 
5a 
2 
2a 
4 
6 
8 

7 
2 
2a 
4 
6 
8 
10 
12 
14 
16 

Rua 20 de Janeiro 
Manoel Joaquim da Silva Júnior 
Francisco Brenha Ribeiro 
Mariana Nunes Brenha d. (herança) 
Nicola Salvatore 
Maria Augusta do Espirito Santo 
Idem 
Idem 
Idem 

11.52o 
9.6oo 
6.000 

12.52o 
6.000 
0.000 
9.600 
6.000 

9.6oo 
0.000 
6.000 

—Rua 13 de Maio 

64.32o 
4o.000 
õo.ooo 
4o.000 
4o.32o 
19.2oo 
24.000 

43.2oo 
3o.72o 
33.6oo 
48.ooo 
12.48o 
19.2oo 
14.4oo 
14.4oo 
57.6oo 
19 2oo 
2o.ooo 

Avelino Martins 
Henrique Pulgide — » 
Idem — > 

Esechias Felix de Oliveira— ^ 
Antonia Leopoldina Amaral— > 
Esechias Felix de Oliveira —Caixa d'Agua 
Manoel Joaquim Silva Júnior— » 
Antônio da Silveira — » 
Fidelis Gianecchini — R u a dos Collegios 
Dario Leopoldo — R u a do Theatro 
João Leite de Camargo — 
Idem — » 

Gabrielo Emilia C. Pacheco— * 
Attilio Delia Nina — R u a da Candelária 
Mariana N. Brenha(herança.) > 
Maria José Galvão — » 
Thobias Pereirafherança)— » 
José Francisco de Paula — » 
José Januário Quadros (herança)—L. S. Rita 
Antônio Títaneiro — » 
Maria Hortencia Pacheco d.=Rua 21 de Ã.bril 
Anna Rita do E. Santo d.— > 
Antônio de Paula Leite — » 

- 4.8oo 
-lo.56o 
-21.52o 
= 9.6oo 
-11.52o 
- 9.6oo 
- 9.6oo j 
-11.52o 
-14.4oo 
- 9.6oo 
-19.2oo 
-15.ooo 
-14.4oo 
-38.4oo 
-15.ooo 
*d 1.52o 
-12.ooo 
-14.4oo 
—2o.000 
-l9.2oo 
—lo.ooo 
- 7.680 
19.2oo 

ADVOGADO 
DR. 

Nicanor Penteado 
Acceita qualquer serviço 

profísêional 

n 
Vende'se um piano marca 

R, G O B S & KALHMAIÍN, Berlim, 

em perfeito estado. Acceita"se 
negocio em prestações mensaee 
garantidas. 
Preço a convencionar. 
Para ver e tratar á rua da 

Commercio, — 106 e 108—no-
— A O G A N H A P O U C O — 

19.2oo 
9.0oo 
2o.ooo 
14.4oo 
19.2oo 
14.4oo 
35.52o 
26.32o 

24.ooo 
11.52o 
19.2oo 
25 92o 
19.2oo 
25.ooo 
25.000 

22.ooo 
0.000 

11.52o 
1152o 
25.92o 
11.52o 
9.0oo 
9,6oo 
7.68e 

ITeõõ 
19.2oo 
11.52o 
11.52o 
12.52o 
9,68o 
14.4oo 
14.4oo 
14.4oo 
14.4oo 

10.2oo 
24.ooo 
14.4oo 
2o.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 

Diversas Ruas, Travessas e Largos 

Rua 14 de Fevereiro 

Roque de Almeida Villa Nova—Travessa N 
Sylvio Munguel: 
Luiz Leys 

Idem 
Demetrio Blakmann — R u a 13 de Março 
Paulino Xavier de Campos= » 
Benedicto Ricardo de Souza— » 
João de Camar go (herança)— » 

- 8.000 
-8.000 

18.24o 
8.000 

15.ooo 
8.000 

9.6oo 
6—8.000 

DO' DE' ARROZ 
1 GLORIA DE PARIU 
Vende-se no Salão Ristow 

NUMERO DE HOJE 
SEIS PAGINAS 
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0FF1CINA iMüM 

ENCANAMENTOS E EXGOTTOS 
DE 

Cezarini & Irmão 

Participa ao publico desta cidade que se acha aberta uma casa de 
encanamento de águas e exgottos etc.,com superiores materiaes necessários para 

instalações de Iguas e Ixgoftos como sejam; 
LATRINAS UNITAS, PESCADA, MILFORD, ITONIA e outras com~ 
muns inglezas, Raios , de barro, Cantoneiras para águas servidas, Pilhas pe 
ferro esmaltado e de ferro galvanisado, lavatorios, ralos para quartos de banho 
caixas de descargas para latrinas, caixa e movimento para água quente ' 
ventiladores, etc. 

Acceita-se instalações de exgottos e de encanamentos para águas» 

Os proprietários desta olficina, compromettem a executar todo e 
qualquer trabalho concernente á sua profissão, com solidez e máximo cuidado 
dispondo de grande e longa pratica, tendo seu attestado conferido pela repar
tição Central de Águas e Exgottos do Governo do Estado,.Bragança e Jundiahy 
e sendo seus serviços muito apreciados em diversas localidades do interior onde 
tem trabalhado. 

Os proprietários que estão estabelecidos nesta cidade, garantem a 
perfeição dos trabalhos,e convidam as pessoas que desejarem utiüsar^se destes 
artigos a visitarem o seu estabelecimento, afim de certificarem das qualidades e 
os vantajosos preços que tazem. 

Especialidade em Movimento de Água Quente 

NOTA :—Aeceita-se serviços em prestações. 
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flfficina de ferreiro 0 ferrador 
—DE— 

-IGINO BRTJNI— 

GiLLEi 
Slesta bem manta da officina, attende 

com a máxima presteza todo e qualquer 

serviço do ramo de arte^ que para isso tem 

pessoal sufficiente para executar. 

&erra* se animaes a todo sysihema e a 

^PREÇOS MoDICOS= 

- ; . „ . . • • 

-SAPATARIA ELEGANTE-
De LUIGI CÒCCHI 

Trabalhos garantidos 
Tem um corpo de afficiaes escolhidos para 

dar execução a qualquer obra. 

especialidade em botinas Sttititares 
—MATERIAL de P ORDEM— 

Emgraxa-se Botinas a qualquer hora 

RUA DO COMMERCIO 

$1 
1 
ÍI 

1 
I! 
I 
i 

Para o utero e seus annexos è o 
medicamento que tem influencia directa 
e domina osse órgão, cornando e regu
larizando snas funeções, prevenindo as 
inflamações, os fluxos u termos, as 
hemorrhagias, etc, etc, medicamento 
tão heróico em taes casos como é a 
digitatis para o coração e a morphina 
para o elemento dôr. 

Não ha medicamento mais efficaz 
para v, cura de flores brancas, eólicas e 
hemorrhagias uterinas. 
«Declaro, por me ser pedido, que uma distineta 
senhora, a quem vendi diversos vidros D'A S A Ú D E 
D A M U L H E R , m e disse ultimamente que curou"se de 
uma dlsmenorrhéa antiga com o uso que fez d'esse 
excellente preparado. O' exposto é pura verdade, poden' 
do d'esta fazer o uso que lhe convier. 

Fortaleza, 22 de Novembro de 1907 
Soares de Amorim 

Laboratório em PORTO ALEGRE 
«DAUDT & FREITAS» 

Deposito Geral RIO DE JANEIRO 

Drogaria Pacheco^R dos Andradas 59 

i 

s 
B 

\ 

•> 

í 
S 
R 
> 

Photographo 
RUA DO COMMERCIO 

Trabalhos pelos mais modernos processos de 
—PLATINOTYPÍA ETC.— 

Tem a venda Cartões Postaes com vistas da 

cidade e acceita encommendas dos mesmos cartões 

AUGMENTO DE RETRATOS ATE' O NATURAL 
Retratos instantâneos Trabalhos garantidos 

«-1ATEUER BEM HONTlDOS—a 

mais liitiri Í 

Que vendeu o BILHETE M° 34-016 da Loteria Federal extraída 
em 3 de S E T E M B R O piemiado com 25 :000$0QO, ao Sr. José de Paula, 
antigo machinista da Sorocabada Railway 

uendeu rnais^ dia 10 de Setembro o bilhete SE 2.729 

da ASolcria de São cf aulo, premiado com 2.ÜÚOo$000 
O proprietário deste Ciialet tem tido a felicidade de vender muitos 

prêmios nesta cidade. Todos os dias utei*». vende-se bilhetes das acreditada* 
loterias, dnCapital Federal e do Estado de São Paulo 

C A B A D A SOJFtlV 
48 - RUA DO COMMERCIO - 48 

\^W^my^mZP, REGISTRADA ̂ ^pf^^J^kp ^'-f ̂ ãÉMjP1 

Ü QQNÇgliyES St C0ê 
|p¥Rciade5. Paulo 22 - S.PRÜLO^/ 
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